
 

                                                                                          
 

CAMPEONATOS GAÚCHOS DE SALTO 2022 
Amazonas e Jovens Cavaleiros 

Concurso de Salto Estadual 
28 a 31 de julho de 2022 

PROGRAMA ATUALIZADO EM 27.07 
 

 
Aprovado pela FGEE em 27/07/2022 
 
INCLUSÃO DAS PROVAS 11A, 11B E 11C – 1.20M/1.30M/1.40M RESPECTIVAMENTE 
 
       GENERALIDADES                                                                                                                                
     
 Local: SOCIEDADE HIPICA PORTO ALEGRENSE 

              Juca Batista, 4931 - Porto Alegre/RS – 91.755-831 / Telefone: 51 3264.1099 
     
 Diretor do Concurso: Francesco Spina 

 
 

  CONDIÇÕES GERAIS  
 

        Este evento é organizado e julgado de acordo com: 
 Estatutos da FGEE; 
 Regulamento Geral da CBH, edição de 2022; 
 Regulamento dos Campeonatos Brasileiros 2022; 
 Regulamento de Salto da CBH, edição 2022; 
 Regulamento Veterinário da CBH de 2022 
 E todas as modificações dos regulamentos citados, publicados neste programa, pela CBH e FGEE. 

 
  OFICIAIS DO CONCURSO E CONDIÇÕES TÉCNICAS  
 

Júri de Campo: Presidente: Michael Detemple (RS) 

                                                     Membros:   Andreia Thietbold (RS) 

                                                                         Julio Pereira (RS) 

                                                                         Antônio César da Silva (RS) 

Desenhador Percursos: Tiago Zart de Arruda 

Assistente Desenhador Percurso: Sílvio Bittencourt 

Delegado Técnico: Gustavo Diaz Cardeilhac 

Comissários: Larte Vaz da Silveira – Clarisse Mariante 

Delegado Veterinário: Dra. Valesca Peter dos Santos 

Veterinário de atendimento: Clínica Santos 

 

             CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECÍFICAS 
   Pista de Grama: Dimensão de 100m x 100m 
   Pista de Distensão: Picadeirinho – 20x 20m 
 



 

       PARTICIPAÇÃO  
- Abertos a todos os concorrentes que se enquadrem nas categorias em disputa conforme regulamento 
dos Campeonatos Brasileiros de Salto CBH, edição 2022; 
- Cada entidade poderá inscrever e participar dos campeonatos de cada categoria com até duas equipes 
de no mínimo 3 e no máximo 4 concorrentes. Os campeonatos por equipes serão realizados com um 
mínimo de duas equipes participantes, representando no mínimo duas entidades distintas. A quantidade 
de atletas individuais é ilimitada.  
- Todos os atletas e todos os cavalos devem estar devidamente registrados na FGEE para o ano de 2022; 
- Cada atleta poderá participar dos Campeonatos Gaúchos de Salto com até duas montadas. 

 
DESPESAS E VANTAGENS 
Concorrentes e Chefes de Equipe – por conta própria; 

 

Animais - por conta dos concorrentes; todos animais participantes dos CGS devem dar entrada no recinto 
do Campeonato até 4ª feira, 27/07/2022, às 12h e ali permanecerem estabulados durante todo evento. O 
horário inicial de entrada dos animais, será a partir das 07h do dia 25/07/2022. 

 
Tratadores e Motoristas – Por conta própria; devem trazer colchonetes e roupa de cama; deverão trazer 
baldes para os animais. 

 
 

       CONDIÇÕES SANITÁRIAS  
 

DOCUMENTAÇÃO DE SANIDADE DOS ANIMAIS: 
 

Conforme determinação da Secretaria da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul e da Confederação 
Brasileira de Hipismo – CBH, todos animais, sem exceção, para adentrarem ao recinto do evento, deverão 
estar acompanhados de: 
- Atestado negativo de AIE e Mormo, válido no mínimo até o dia 31/07/2022 
- Guia de trânsito animal – GTA onde constem os citados exames. 
Os mesmos atestados deverão ser apresentados no desembarque dos cavalos, para os todos 
cavalos estabulados no recinto do evento; 

 
              
             PASSAPORTES DOS ANIMAIS 

Serão exigidos passaportes CBH de todos os animais participantes dos Campeonatos Gaúchos. 
Os passaportes deverão ser apresentados ao serviço veterinário quando de sua chegada ao recinto 

 
Inspeção do estado físico dos animais participantes dos Campeonatos Gaúchos de Salto: 
 
Quinta-feira, dia 28/07/2022 das 8h às 10h  
Atenção que é necessário realizar Inspeção veterinária antes das provas de adaptação 

 
- Todos os animais participantes dos Campeonatos deverão ser apresentados nesta verificação. 
- Os IDs de identificação do conjunto (bolachas) serão entregas na inspeção veterinária. 
 

 
 REGULAMENTAÇÃO  
A regulamentação dos Campeonatos Gaúchos segue a dos Campeonatos Brasileiros das categorias 
correspondentes, com as alterações constantes deste programa. 

 
  INSCRIÇÕES  

 
Todas as inscrições deverão ser feitas EXCLUSIVAMENTE através de rotina disponível no site da 
Live Horse  www.livehorse.com.br 

 

Elas se encerram na sexta-feira, dia 22 de julho de 2022. 
 

NÃO HÁ INSCRIÇÕES FORA DE PRAZO PARA OS CAMPEONATOS GAÚCHOS 
 

TAXAS DE PARTICIPAÇÃO: 
Campeonatos GAÚCHO – R$ 350,00 /conjunto 
Campeonato GAÚCHO - categoria adicional do mesmo conjunto – R$150,00   
Estabulagem: R$ 320,00 / campeonato 
Provas Abertas: R$ 150,00 
Recursos: depósito de R$ 300,00 



 

O pagamento das inscrições deverão ser realizados através de PIX 

(chave E-mail) gerenciashpa@gmail.com (SOCIEDADE HÍPICA PORTO ALEGRENSE). 

O comprovante de pagamento deverá ser enviado para o Whatsapp da Live Horse (51) 98294.7966 

(identificando o conjunto). Pagamentos não identificados não constarão na ordem de entrada. 

 
Obs: Não haverá disponibilidade de reserva de cocheiras para cavalos que não estiverem inscritos no 
Campeonato Gaúcho. 

 
 

  DIVERSOS  
 
              Ambulância: haverá plantão 

- Ferrador: haverá plantão, sendo que todas as despesas correm por conta dos concorrentes; 
 

 Ganchos de Segurança: 
Estão disponíveis em quantidade suficiente. Fabricante: CARO – Cardinali & Rothenberger GmbH, GER 
 

 Equipamento de cronometragem: 
   Fabricante: ALGE – TIMING, modelo TdC8001; Células fotoelétricas RLSN1d e transmissores TED. 

 
 

  PREMIAÇÃO  
 

Final do Campeonato 
            Troféus/medalhas aos Campeões, Vice-Campeões e terceiros colocados nas diversas categorias. 
             Faixa para o Campeão de cada categoria. Capa para cavalo Campeão. 
 

Equipes 
             Troféus aos integrantes das equipes Campeãs, Vice-Campeãs e terceiras colocadas. 
 

De pista nas provas qualificativas 
Medalhas e escarapelas na proporção de uma premiação para cada 4 conjuntos participantes, no                                                 
máximo 5. 
 
CSE – Medalhas e escarapelas aos 4 primeiros classificados de cada prova, obedecendo a proporção 
máxima/mínima de 1 premiação para grupo iniciado de 4  conjuntos participantes da prova 

 
 

PROGRAMAÇÃO TÉCNICA  
(para as características das provas dos campeonatos vide quadro anexo) 

 Quadro de horários definitivos dia 25 de julho 
 

  QUINTA- FEIRA 28/07/2022  
 

       8h as 10h – inspeção veterinária 
 
          Treinos facultativos 
 
          9.30h – 9.45h - 1.25m - Amazonas Top + JCT 
          9.50h – 10.20h - 1.15m - Amazonas + JC 
         10.40h – 11.20h - 1.05m - Amazonas A + JCA 
         11.30h – 12.10h - 0,95m - Amazonas B + JCB  
           
            Reconhecimento de Percurso em conjunto para as provas 1 e 2 
 

(15h) Prova 1 - 1ª qualificativa Amazonas Top e JC Top 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1, Vel. 350m/min, obst. 1,30m 
 

(15.45h) Prova 2 - 1ª qualificativa Amazonas e JC 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1, Vel. 350m/min, obst. 1,20m 
 

 

 



 

  SEXTA-FEIRA 29/07/2022  
 

(9.30h) Prova 3 – Aberta 1,40m 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 

(10.15h) Prova 4 - 2ª qualificativa Amazonas Top e JC Top 
2 percursos idênticos, tempo concedido, Tab. A, Art. 238.1.1, Vel. 350m/min, obst. 1,30m 
 

(No intervalo entre os dois percursos) Prova 4A - Aberta 1,30m 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 

(11.30h) Prova 5 - 2ª qualificativa Amazonas e JC  
2 percursos idênticos, tempo concedido, Tab. A, Art. 238.1.1, Vel. 350m/min, obst. 1,20m 

 
(No intervalo entre os dois percursos) Prova 5A - Aberta 1,20m 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 

(14h) Prova 6 - 1ª qualificativa Amazonas A e JC A 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1, Vel. 350m/min, obst. 1,10m 

 

(15.30h) Prova 7 - 1ª qualificativa Amazonas B e JC B 
Tempo ideal c/ faixa de tempo, Tab. A, Art. 238.5.2.2.3, Vel. 350m/min, obst. 1,00m 

 
 

 SÁBADO 30/07/2022  
 
(9h) Prova 8 - 1ª qualificativa Amazonas Iniciantes 
Tempo ideal c/ faixa, Tab. A, Art. 238.5.2.2.3, Vel. 350m/min, obst. 0,90m 
 
(10h) Prova 9 - 2ª qualificativa Amazonas B e JC B 
2 percursos idênticos, tempo ideal c/ faixa, Tab. A, Art. 238.5.2.2.3, Vel. 350m/min, obst. 1,00m 
 
A seguir – No intervalo entre os dois percursos  
Prova 9A - Aberta 1,00m + Grupo A + Grupo B 
Tempo ideal com faixa de tempo, Tab. A, Art. 238.5.2.2.3 
 
(13h) Prova 10 - 2ª qualificativa Amazonas A e JC A 
2 percursos idênticos, tempo concedido, Tab. A, Art. 238.1.1, Vel. 350m/min, obst. 1,10m 
 
A seguir – No intervalo entre os dois percursos  

            Prova 10A - Aberta 1,10m + Grupo II 
            Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 

 
AS PROVAS 11 A , 11B E 11C, terão reconhecimento de percurso único, de 15 min após liberação do 
percurso, e premiação conjunta após a prove 11C 
 
 
(16h) Prova 11A – Aberta 1,20m + Grupo III 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 
(A seguir) Prova 11B – Aberta 1,30m + Grupo IV 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 
(A seguir) Prova 11C – Aberta 1,40m 
Ao cronômetro, Tab. A, Art. 238.2.1 
 
 
 



 

        DOMINGO 31/07/2022  
 

(9h) Prova 11 – Final - Amazonas e JC 
Tempo concedido, Tab. A, Art. 238.1.1, Vel. 350m/min, obst. 1,25m 
 
(10h) Prova 12 – Final – Amazonas Top e JC Top 
Tempo concedido, Tab. A, Art. 238.1.1, Vel. 350m/min, obst. 1,35m 
 
(11h) Prova 13 – Final Amazonas Iniciantes  
Tempo ideal c/ faixa, Tab. A, Art. 238.5.2.2.3, Vel. 350m/min, obst. 0,95m 
 
(12h) Prova 14 – Final Amazonas B e JCB 
Tempo ideal c/ faixa, Tab. A, Art. 238.5.2.2.3, Vel. 350m/min, obst. 1,05m 
 
(13.30h) Prova 15 – Final Amazonas A e JC A 
Tempo concedido, Tab. A, Art. 238.1.1, Vel. 350m/min, obst. 1,15m 
 

REGULAMENTAÇÃO DAS PROVAS 

CATEGORIAS 
PROVAS 

JCB 
Amazona B 

JCA 
Amazona A 

JC 
Amazona 

JCT 
Amazona Top 

Amazonas 
Iniciantes 

1ª prova           

julgamento 
Tempo Ideal c/ 

faixa de tempo tab  
A, Art. 238.5.2.2.3 

“A” 238.2.1. 
cronômetro 

“A” 238.2.1. 
cronômetro 

“A” 238.2.1. 
cronômetro 

Tempo Ideal c/ 
faixa de tempo tab.  
A, Art. 238.5.2.2.3 

altura máx. m 1.00 1,10 1,20 1,30 0,90 

rio máx. m NT NT NT NT NT 

liverpool NT Opcional Opcional Opcional NT 

            
2ª prova 

(2 percursos) 
          

julgamento 238.5.2.2.3 “A” 238.1.1. “A” 238.1.1. “A” 238.1.1.   

altura máx. m 1,00 1,10 1,20 1,30  

rio máx. m NT NT NT NT  

liverpool NT Obrigatório Obrigatório Obrigatório  

            
2º percurso Idêntico Idêntico Idêntico Idêntico  

            
3ª prova 

(1 percurso) 
         2ª Prova/Final 

julgamento 238.5.2.2.3 “A” 238.1.1. “A” 238.1.1. “A” 238.1.1. 238.5.2.2.3 

altura máx. m 1,05 1,15 1,25 1,35 0,95 

rio máx. m NT NT NT NT NT 

liverpool NT Opcional Opcional Opcional NT 

Velocidade 
m/min 

350 350 350 350 350 

            

Desempate 
(títulos) 

Tempo Ideal c/ 
faixa de tempo tab  
A, Art. 238.5.2.2.3 

cronômetro cronômetro cronômetro 
Tempo Ideal c/ 

faixa de tempo tab  
A, Art. 238.5.2.2.3 

 
 
 
 



 

DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS 
 

 
JCT (Jovem Cavaleiro Top): a partir do começo do ano em que completar 17 anos até o fim do ano 
em que stinger a idade de 21 anis; altura mínima 1,30m, altura máxima 1,35m inclusive desempates; 
 
JC (Jovem Cavaleiro): a partir do começo do ano em que completar 15 anos até o fim do ano em 
que atingir a idade de 21 anos; altura mínima 1,20m, altura máxima 1,25m inclusive desempates; 
  
JCA (Jovem Cavaleiro A): a partir do começo do ano em que completar 14 anos até o fim do ano 
em que atingir a idade de 21 anos; altura mínima 1,10m, altura máxima 1,15m inclusive desempates; 
 
JCB (Jovem Cavaleiro B): a partir do começo do ano em que completar 12 anos até o fim do ano 
em que atingir a idade de 21 anos; altura mínima 1,00m, altura máxima 1,05m inclusive desempates;  
 
 
LT (Amazonas Top): idades de acordo com as categorias permitidas: Pré-Júnior, Jovem Cavaleiro 
TOP, Amador Top, Máster Top, Junior, Young Rider, Sênior A, Sênior e Sênior Top; altura mínima 
1,30m, altura máxima 1,35m inclusive desempates;  
 
L (Amazonas): idades de acordo com as categorias permitidas: Mirim, Jovem Cavaleiro, Amador, 
Máster, Pré-Júnior, Jovem Cavaleiro TOP, Amador Top, Máster Top; altura mínima 1,20m, altura 
máxima 1,25m inclusive desempates; -  
 
LA (Amazona A): idades de acordo com as categorias permitidas: Pré-Mirim, Jovem Cavaleiro A, 
Amador A, Máster A, Jovem Cavaleiro, Amador e Máster; altura mínima 1,10m, altura máxima 1,15m 
inclusive desempates;  
 
LB (Amazona B): idades de acordo com as categorias permitidas: Mini-Mirim, Jovem Cavaleiro B, 
Amador B, Máster B, Jovem Cavaleiro A, Amador A e Máster A; altura mínima 1,00m, altura máxima 
1,05m inclusive desempates  
 
Amazonas Iniciantes – (Aspirantes + Escola) apartir do começo do ano em que completar 8 anos e 
que nunca tenham participado de qualquer competição oficial superior a 1,05m; altura mínima 0,90m, 
altura máxima 0,95m inclusive desempates 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

CÓDIGO DE CONDUTA DA FEI 
 

 
1. Em todos os esportes equestres o CAVALO tem que ser considerado a figura mais importante. 

 
2. O bem estar do CAVALO tem que estar acima da necessidade dos Organizadores, 
Patrocinadores e Oficiais. 

 
3. Todo manejo e tratamento veterinário tem que assegurar a saúde e o bem-estar do CAVALO. 

 
4. Os mais altos padrões de nutrição, alimentação, saúde, higiene e segurança tem que ser 
incentivados e mantidos em qualquer situação. 

 
5. Durante o transporte, adequadas provisões têm de ser providenciadas para assegurar a 
ventilação, alimentação (bebida e comida) e manter as condições de saúde do organismo do 
CAVALO. 

 

6. Tem de se dar ênfase na crescente educação de treinamento, nas práticas equestres e na 
promoção de pesquisas científicas da saúde equina. 
 

7. No interesse do CAVALO, a aptidão e competência do cavaleiro tem que ser considerada 
como essencial. 

 
8. Todos os métodos de treinamento e equitação consideram o CAVALO como um “ser vivo” e 
não pode incluir qualquer técnica considerada como abusiva pela FEI. 

 
9. As Confederações Nacionais tem que estabelecer controles adequados para que todas as 
pessoas de sua jurisdição respeitem a segurança do CAVALO. 

 
10. As regras, regulamentações nacionais e internacionais do esporte equestre a respeito da 
saúde e segurança do CAVALO tem que ser aderidas não só nos concursos nacionais e 
internacionais, mas também nos treinamentos. As regras e regulamentações das competições 
tem que ser revisadas constantemente para garantir sempre a segurança. 


